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EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS: 

 
Estudos avaliativos sobre a Atenção primária à saúde no Brasil e no mundo. 

Programa  

1. Princípios e diretrizes para avaliação das ações e serviços na atenção primária.  

2. Avaliação e desenvolvimento do planejamento estratégico situacional em nível local -análise das implicações para a estrutura e a política no 
SUS; 

3. Avaliação de desempenho e contratualização de indicadores;  

4. Avaliação do processo de trabalho em rede de atenção à saúde. 

5. Experiências exitosas no Brasil e no mundo sobre métodos avaliativos para a atenção primária. 

6. Estratégias de avaliação (profissionais, gestores, serviços, usuários).  

Metodologia  

O curso se organizará a partir de aulas expositivas, seminários apresentados pelos alunos, seguidos de debate e poderá também  contar com a 
participação de convidados apresentando experiências relevantes de implantação de programas de saúde, inovações curriculares, pesquisas e 
projetos na área de avaliação da atenção primária à saúde. 
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TIPO DE AVALIAÇÃO: Monografia de 10 a 20 páginas sobre tema escolhido pelo aluno em formato de artigo para publicação.  

 


